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Servidores do TJPE paralisam atividades nesta terça para cobrar progressão na 
carreira 
 
 

 
 

Servidores e oficiais de justiça do Judiciário de Pernambuco voltaram a paralisar as 

atividades nesta terça-feira (31) para cobrar ao presidente do tribunal a efetivação da 

progressão na carreira profissional. A assembleia geral, que deve contar com 

funcionários de todo o Estado, acontece nesta tarde, às 15h, no Fórum Rodolfo 

Aureliano, na Joana Bezerra. 



As audiências desta terça estão suspensas, apenas liminares de saúde e audiências com 

réus presos serão realizadas, por serem consideradas de urgência. 

Desde o dia 11 de fevereiro, os servidores fazem paralisações semanais, como forma de 

exigir a implementação de sua progressão funcional. O projeto foi apresentado e 

aprovado desde o começo de fevereiro pela presidência do próprio TJPE. 

 
 
O diretor do Sindicato dos Servidores de Justiça do Estado de Pernambuco (SindJud), 
Otávio Macário, adiantou que haverá nova paralisação nos dias 8 e 9 de abril. No 
segundo dia haverá assembleia com a categoria para definir se haverá greve dos 
servidores. 
 



 
 
“A promessa era de que essa progressão sairia em janeiro. O presidente do tribunal já 
havia aprovado, os servidores também aprovaram em assembleia e o pleno do TJPE 
também. O presidente já falou com o governador Paulo Câmara (PSB), mas ainda não 
tivemos nenhum avanço”, disse o representante da categoria. 
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II Semana Nacional do Júri terá mais de 3 mil processos em pauta 
 

 
 

Os 27 Tribunais de Justiça do país vão enviar 3.142 processos para julgamento na 
segunda edição da Semana Nacional do Júri, que será realizada entre os dias 13 e 17 de 
abril. O número representa um aumento de 28% em relação aos 2.442 processos que 
foram levados a júri popular durante a mobilização nacional de 2014. O prazo 
estabelecido pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) aos Tribunais para 
encaminhamento da pauta de julgamento terminou no dia 25/3. 
 
O Tribunal de Justiça do Estado de Pernambuco (TJPE) é a unidade judiciária que mais 
listou processos para a Semana Nacional do Júri de 2015: 481 no total. Em seguida, 
estão os tribunais da Bahia (TJBA), com 365; Goiás (TJGO), com 246; e Ceará (TJCE), 
com 243. 
 
Em 2014, 29,83% dos processos agendados para a Semana Nacional do Júri não foram 
julgados. Para 2015, a expectativa é reduzir esse índice, como explica o conselheiro 
Guilherme Calmon, representante do CNJ no Comitê Gestor da Estratégia Nacional de 
Justiça e Segurança Pública (Enasp). 
 
“Os problemas que aconteceram na primeira edição da Semana, como adiamento pelo 
não comparecimento de um réu preso ou de testemunhas, foram identificados e os 
gestores da Enasp estão fazendo um trabalho preventivo em cada tribunal para evitá-los 
neste ano. Esperamos nos aproximar bastante da meta de julgar 3.142 processos em 
2015”, afirmou o conselheiro. 



Casos emblemáticos – Na pauta de julgamentos do TJBA, foi incluído o caso da 
empregada doméstica Simone de Jesus Nogueira, vítima, em 2013, de agressão com 
ácido sulfúrico que culminou em morte. A ré teria cometido o crime em um ponto de 
ônibus do bairro de Paripe, em Salvador, por ciúmes da relação que a vítima tinha com 
um motorista rodoviário. 
 
Entre os 103 processos listados pelo Tribunal de Justiça do Estado do Paraná (TJPR) 
para a Semana Nacional do Júri deste ano, está previsto o caso de estupro e homicídio 
registrado pela Comarca de Cascavel, em 1995, a 500 quilômetros da capital Curitiba. A 
vítima Nadir Cândida da Silva foi morta e decapitada após ser estuprada por dois 
homens, que tiveram a ajuda de um terceiro envolvido. 

 

 

 

Balanço de 2014 – No ano passado, dos 2.442 processos levados a júri popular durante 
a 1ª Semana Nacional do Júri, 1.523 julgamentos terminaram em condenações para os 
acusados e houve 751 absolvições. No mesmo período, 241 unidades judiciais de todo o 
País realizaram pelo menos quatro sessões do júri. 
 
O CNJ incentiva o julgamento de acusados por crimes abrangidos pelo Tribunal do Júri 
ao monitorar o cumprimento das metas de persecução penal da Estratégia Nacional de 
Justiça e Segurança Pública (Enasp). O objetivo da iniciativa, encampada também pelo 
Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) e pelo Ministério da Justiça, é levar 
a julgamento especialmente réus de processos antigos, referentes a crimes praticados 
pelo menos cinco anos antes. Em 2014, a Justiça julgou 17.348 processos relativos a 
crimes do Tribunal do Júri com denúncia apresentada até 31 de dezembro de 2009. 
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Compesa é condenada por explosão de tubulação de água que provocou mortes em 
comunidade do Recife 
 
A Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa) foi condenada ao pagamento 
de R$ 340 mil, a título de danos morais, ao pedreiro Cícero Francisco da Silva pela 
explosão de uma tubulação de água que provocou a morte de cinco pessoas na 
Comunidade Asa Branca, zona oeste do Recife. A sentença foi proferida pelo juiz 
Cláudio Malta de Sá Barreto Sampaio, da 1ª Vara Cível da Capital, e publicada no 
Diário de Justiça Eletrônico na última segunda-feira. As partes ainda podem recorrer da 
decisão. 
 
De acordo com os autos do processo, dentre as vítimas do acidente estavam os pais de 
Cícero Francisco e o neto dele, de quem possuía a guarda. O demandante disse que a 
explosão na tubulação aconteceu no dia 14 de janeiro de 2009 devido ao vazamento de 
um cano mestre da Compesa, provocando o desmoronamento de duas casas. Ele ainda 
relatou que o problema era antigo e que a companhia foi informada diversas vezes, mas 
não tomou nenhuma providência. Por isto, ingressou na Justiça. 
 
Já a Compesa afirmou que não possui responsabilidade pela fatalidade, pois o acidente 
teria ocorrido por conta da ocupação irregular do solo e da falta de política pública 
habitacional concreta. A ré também alegou que houve culpa exclusiva de terceiros, 
inexistindo, assim, dano moral a ser indenizado e que os danos materiais não foram 
provados pelo demandante. 
 
Baseado em documentos da Coordenadoria de Defesa Civil (Codecir), o magistrado 
relatou que a tubulação em questão vinha apresentando vazamentos desde 2001 e que a 
última vistoria realizada pelo órgão, três meses antes do acidente, concluiu que havia 
necessidade de substituí-la e fazer nova locação. “Sendo a tubulação que ensejou o 
desmoronamento, cabia a ré a manutenção e fiscalização do equipamento, a fim de 
evitar problemas futuros”, disse. 
 
O juiz Cláudio Malta também afirmou que a morte das cinco pessoas, bem como a 
destruição das duas casas, decorreu do estouro da tubulação da companhia. “Ao 
contrário do alegado pela Compesa, a causa do desmoronamento não foi a ocupação 
irregular da região, mas sim a ocorrência de vazamento de grande quantidade de água, 
oriunda da tubulação de abastecimento de água, que há muito não vinha funcionando 
adequadamente. Por essa razão, afasto a tese de culpa exclusiva de terceiros”, explicou 
o juiz em sua decisão. 



Devido à análise dos autos, o magistrado julgou procedentes os pedidos do demandante 
por danos morais. “O acidente aqui analisado causou sofrimento, angústia e tormento à 
parte autora que, além de ver o lugar onde residia destruído pela explosão da tubulação, 
sofreu com a morte de seus familiares”. Já os danos materiais foram julgados 
improcedentes. “Embora não reste dúvida sobre a sua ocorrência 'perda parcial da casa e 
dos seus utensílios', o autor deixou de especificá-los e quantificá-los, como lhe impõe a 
lei civil.” 
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Compesa é condenada por explosão de tubulação que deixou 5 mortos 
 
Acidente aconteceu em janeiro de 2009, na Zona Oeste do Recife. Companhia foi 
multada em R$ 340 mil por danos morais, mas pode recorrer. 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) condenou a Companhia Pernambucana de 
Saneamento (Compesa) a pagar R$ 340 mil por danos morais, por causa de um acidente 
que matou cinco pessoas em janeiro de 2009, na comunidade Asa Branca, Zona Oeste 
do Recife. A sentença foi divulgada nesta quarta-feira (1º). A indenização deve ser paga 
ao pedreiro Cícero da Silva, que acionou a Justiça. 
 
Segundo o TJPE, a Compesa ainda pode recorrer. O G1 procurou a empresa, mas não 
obteve retorno até a publicação desta reportagem. O acidente -- a explosão de uma 
tubulação de água -- provocou o desmoronamento de duas casas e deixou cinco vítimas, 
entre elas, os pais e um neto de Cícero da Silva. De acordo com o pedreiro, a explosão 
aconteceu por causa de um vazamento em um cano mestre da Compesa, problema 
antigo e que já tinha sido informado à companhia várias vezes. Como a empresa não 
tinha solucionado o problema, ele ingressou na Justiça após a morte de seus parentes. 
 
De acordo com documentos da Coordenadoria de Defesa Civil do Recife (Codecir) 
incluídos no processo, a tubulação já apresentava vazamentos desde 2001 e a última 
vistoria realizada pelo órgão, três meses antes do acidente, concluiu que havia 
necessidade de substituí-la. No entendimento do juiz Cláudio Malta, que proferiu a 
sentença, cabia à Compesa a manutenção e fiscalização da tubulação. 
 
Segundo o TJPE, a Compesa afirmou que não possui responsabilidade pela fatalidade, 
já que o acidente teria sido causado pela ocupação irregular do solo e da falta de política 
pública habitacional, além de existir culpa exclusiva de terceiros no acidente. Já para o 
juiz, o desmoronamento das casas foi causado pelo estouro na tubulação. 
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Compesa é condenada a pagar R$ 340 mil por explosão que provocou mortes no 
Recife 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) condenou a Companhia Pernambucana de 
Saneamento (Compesa) a pagar R$ 340 mil ao pedreiro Cícero Francisco da Silva, por 
danos morais. De acordo com o Judiciário, Cícero perdeu os pais e o neto em uma 
explosão de tubulação de água, que matou mais duas pessoas na Comunidade Asa 
Branca, Zona Oeste do Recife. As partes podem recorrer da decisão. 
 
Segundo o processo, o pedreiro disse que a explosão aconteceu no dia 14 de janeiro de 
2009 por causa de um vazamento de um cano mestre da Compesa, o que provocou o 
desmoronamento de duas casas. Cícero relatou ainda, segundo o processo, que a 
companhia de saneamento foi informada diversas vezes do problema mas este não foi 
resolvido. 
 
Em audiência, a Compesa afirmou que não tinha como se responsabilizar pela 
fatalidade, já que o acidente teria ocorrido por causa de uma ocupação irregular no 
espaço e da falta de política pública habitacional concreta. 
 
O juiz Cláudio Malta de Sá Barreto Sampaio, que proferiu a sentença, constatou, por 
meio de documentos da Defesa Civil do Recife, que a tubulação registrava vazamentos 
desde 2001 e a última vistoria, três meses antes do acidente, apontou que era necessário 
substituí-la. 
 
Portanto, o magistrado concluiu que a causa do desmoronamento foi o vazamento da 
água da tubulação, afastando a tese de "culpa exclusiva de terceiros", como indicou a ré. 
Os danos materiais foram julgados improcedentes porque o autor da ação "deixou de 
especificá-los e quantificá-los", segundo o processo do tribunal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Assunto: Juiz manda Compesa pagar indenização de R$ 340 mil por morte de 
cinco pessoas 
Veículo: folhape.com.br   Data: 01/04/2015 

Editoria: Seção: 
 

 
 

Juiz manda Compesa pagar indenização de R$ 340 mil por morte de cinco pessoas 
 
Incidente ocorreu em 2009, quando um cano mestre estourou, e a água atingiu uma casa 
A Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa) terá de pagar R$ 340 mil por 
danos morais a Cícero Francisco da Silva. A punição foi sentenciada pelo Tribunal de 
Justiça de Pernambuco (TJPE) na última segunda-feira (30), após o denunciante relatar 
a explosão de uma tubulação de água que provocou a morte de cinco pessoas na 
Comunidade Asa Branca, Zona Oeste do Recife. 
 
De acordo com os autos do processo, dentre as vítimas do acidente estavam os pais de 
Cícero Francisco e o neto dele, de quem possuía a guarda. O demandante disse que a 
explosão na tubulação aconteceu no dia 14 de janeiro de 2009 devido ao vazamento de 
um cano mestre da Compesa, provocando o desmoronamento de duas casas. Ele ainda 
relatou que o problema era antigo e que a companhia foi informada diversas vezes, mas 
não tomou nenhuma providência. Por isto, ingressou na Justiça. 
 
Já a Compesa afirmou que não possui responsabilidade pela fatalidade, pois o acidente 
teria ocorrido por conta da ocupação irregular do solo e da falta de política pública 
habitacional concreta. A ré também alegou que houve culpa exclusiva de terceiros, 
inexistindo, assim, dano moral a ser indenizado e que os danos materiais não foram 
provados pelo demandante. 
 
Baseado em documentos da Coordenadoria de Defesa Civil (Codecir), o magistrado 
relatou que a tubulação em questão vinha apresentando vazamentos desde 2001 e que a 
última vistoria realizada pelo órgão, três meses antes do acidente, concluiu que havia 
necessidade de substituí-la e fazer nova locação. 
 
O juiz Cláudio Malta também afirmou que a morte das cinco pessoas, bem como a 
destruição das duas casas, decorreu do estouro da tubulação da companhia. Devido à 
análise dos autos, o magistrado julgou procedentes os pedidos do demandante por danos 
morais. Já os danos materiais foram julgados improcedentes. A Compesa ainda pode 
recorrer da decisão.  
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Compesa é condenada por explosão de tubulação que deixou cinco mortos no 
Recife 
 
Explosão de uma tubulação de água provocou o desmoronamento de duas casas, 
deixando vítimas 
 
A Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa) foi condenada a pagar de R$ 
340 mil por danos morais, por causa de um acidente que matou cinco pessoas em 
janeiro de 2009, na comunidade Asa Branca, Zona Oeste do Recife. A sentença do 
Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) beneficia o pedreiro Cícero da Silva, que 
perdeu os pais e o neto na ocasião. As partes ainda podem recorrer da decisão. 
 
Segundo o processo, a explosão de uma tubulação de água provocou o desmoronamento 
de duas casas, deixando cinco vítimas, entre elas os parentes de Cícero da Silva. O 
pedreiro afirmou que o fato foi causado pelo vazamento de um cano mestre da 
Compesa. Cícero relatou ainda que o problema era antigo e a companhia foi informada 
diversas vezes sobre o fato, mas como a empresa não solucionou o problema, ele 
ingressou na Justiça após a explosão. 
 
Os documentos da Coordenadoria de Defesa Civil do Recife (Codecir), incluídos no 
processo, relatam que a tubulação já apresentava vazamentos desde 2001 e a última 
vistoria realizada pelo órgão, três meses antes do acidente, concluiu que havia 
necessidade de substituí-la. Diante disso, o juiz Cláudio Malta, que proferiu a sentença, 
entendeu que cabia à Compesa a manutenção e fiscalização da tubulação. 
 
Em audiência, a Compesa afirmou que não possui responsabilidade pela fatalidade, já 
que o acidente teria ocorrido por causa de uma ocupação irregular no espaço e da falta 
de política pública habitacional. A companhia alegou ainda que houve culpa exclusiva 
de terceiros.  
 
Por fim, o juiz o magistrado concluiu que a causa do desmoronamento foi o vazamento 
da água da tubulação, afastando a tese de "culpa exclusiva de terceiros", como indicou a 
ré. Os danos materiais foram julgados improcedentes porque o autor da ação "deixou de 
especificá-los e quantificá-los", segundo o processo do tribunal. 
 
 
 
 
 


